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ONFORME já báC dois números vimos
noticiando, nos dias 10,

..

il e .12 do corrente, Ta­
vira vai 'receber a visita
.dos pescaqpr((s' desport i­
vos...
O peixe tem sido ebun­

danté nos últimos dias e,

pot isso, tudo nos l,eva a
. crer que a pesca este ano

exceda todas as expecta-
tiiJas.·

.

Na pessad« semana,
vá'ríós' pescadores de Ta­
vira e doutros pontos do
Algarve pescarem algu.­
thas centenas de quilos
de ¡fargos,
Com trrri excelente pro­

grama de variedades, qae
está a ser eleborado, como
cartaz de boas-vindas aos

forasteiros, dis- pondo a

cidade- durae magnífica
pensão, de arredores pi-,
torescos � de excelentes
meios de rrsmsporte, os

concursos de pesca desportiva.
podem considerar-se uns exce­
lentes, cartazes ttrristicos para
Tavira."

.

A cida.de prepara-se, pois,
pa'ra receber -¡condignamente
esse tranhodo de desportistas
que aqui, nas calmas águas da
nossa costa, abundante de pes­
cado, vão passar horas de deli­
ciente prazer.
Bem baja a secção desporti­

va do (;inásio Clube de Tevi-

Resu Ita.do duma boa pescar-ía!

ra que, com toda a sua boa von­

tade, sem ollier a sacrifícios,
promoveu mais este grandioso
certame.

O produto líquido, confor­
me já noticiámos. reverterá
em beneficio do Hospital da
Santa. Casa da Misericórdia
desta cidade.
Os prémios a atribuir são os

seguintes: 1.0, Taça. Governa­
dor Civil de Faro; 2.0, Taça

Continua na 3." pàgina

Subsistirá o Orfeão de Tavira'

Ouvindo o s��@ Presidente
da Junta de Freguesia de MoncaralJacho
�..Jm��<"!mi*#·'$Wít��

NÃO devemos de ixar m.or re r o orfeon, diz o tav irerise quan­
rio acaba de o ouvir cantar ou, mesmo depois, sentado à

porta do «café». Chega até a afirmar, como nós ouvimos a

pessoas de responsabilidades, que ele faz parte do patrimó-
O£AI,JZOU-SE no passado 1f{$'1 nio artístico da cidade e d ev e ser conservado a todo a

iii dia 20 de Maio, na escola' transe.

m a sculina de :r-.10ncarapacho, a Em nós, orfeonistas, este reconhecimento, esta promessa.

inauguração de mais uma bi- produz um efeito benéfico,. que nos incita e dá alento à conti-
blroteca escolar, gentilmente nuidade da obra encetada pela cultura, divulgação .da arte e

cedida pe Io Ministério da Edu- errg rs ndecimen.to da cidade. Mas ai I
cs çâo Nacional. À medida que se vai esfumando nas almas a comunicação

(Continua na 2."página) vibrante dos últimos acordes ouvidos, assim também se vão se-

�,.¡m"_'jI§IIS!I!I?"r�% m_ ®iii: _MM 8 boroando nas consciências,
amolecidas por um comodismo
atávico, as boas promessas e

propósitos de protecção. De
todo esse ardor, apenas perma­
necem, na gigantesca m em ória
do universo, uns desmantela­
dos grupos de palavras esté­
reis que tenuemente se fundem
no infinito. r

Quando, ao fender a coura­

ça apática do seu peito, a mão
forte do «orfeon» lhe compri­
miu o coração e fez vibrar de
emoção quente toda a s rpa
mágica da sua sentimentali­
da de, o tavirense orgulhou-se
dá lágriina furtiva que ao seu

rosto aflorou e deixou bulhar
sonora e 'larga a co rda do -seu

bairrismo: - Isto não se deve
deixar acabar!
Todo um imenso ano se

passou sobre isto já, e nin­
guém nos procurou, e ninguém
nos trouxe amparo, e nada se

fez para que o O rfeon de Ta­
vira não acabasse! Tal não se

deu apenas, porque a massa

que une os orfeonistas é boa.
Ela tem a sezão que The

transmitiu o escol artístico
das gerações passadas, de quem
hoje não' estamos à altura,
mas .que desejamos honrar e

amamos Como se ama o objec­
to relíquia de que fez uso um

ente querido que se perdeu.
Por isso, com deleite na al­

ma e uma sinfonía de júbi10
no coração, nessas terras lon­
ges, onde as vozes destes tav i­
renses têm enchido o ar, se tem
dito: - De todo o Algarve, sé
em Tavira isto é possível por­
que sempre foi terra de músi­
cos, e de artistas.
E esta a liga que agrupa os

orfeonistas, que a sentem e se

procuram. Eles são bem ou­

tros tavirenses entre' os tav i­
renses da porta do «café» ou

do escarninho sorriso. Só por
isso ainda o «orfeon» está
de pé.
Vila, Real de Santo Antó­

nio, Evora, Reguengos de
Morisaraz, Faro, que fica.ram
para tr ás na jornada que os

ROSSOS pés trilharam nesta
cruzada pela arte e por Tavi­
ra, aí estão dizendo do escár­
nio que nos votaram. Àí estão,
em sua imprensa, saudando
esta cidade, das mais antiga­
mente nobres do pa ís. e que, à
força de descurar de si e se

apagar, já bastas vezes nos

grandes periódicos tem sido
tratada de vila: Agora, esta

nossa tão pobre corno quer ida
Tavira� está sendo apontada
como exemplo e felicitada.
Existe no nosso país uma

perceptível indiferença pelas
coisas do Algarve. Espécie de
saguão ou de casa de lenha
de todo um edifício, o Algar­
ve é consíderado por muita
gente como continuidade
avançada de Marrocos. Porém,
a desp.eito de exisrirern na nos-

N
À nossa visita à importan­
te e laboriosa aldeia de
Moncarapacho, resolve­

r mos' ouvir o sr. António
�i José Eusébio, dedicado e

p rest ig io so .p res i­
dente da Junta
de Freguesia, que
nos recebeu com

um amável sorri­
so de franca sim-

pa ti a ; €, assim,
dissemos - lhe oe

nossos propósitos
e preparámos o

nosso corolário:
Presen t em e n te,

quais são as mais

prementes neces­

sidades de Men­
carapacho?

-- A nossa Ire-

4 NEM

Moncatapacho Histórico e Contemporâneo
ia 4QMi Wi tii 'eN & N;MiNH,;zu¡;;¡;;;;g;;;'iMiUJ2WHi4i¥Æ#MM

Dr. José Fernandes Mascarenhas
Distinto escritor algarvio
e ilustre moncarapachense

I � A. origem do nome Moneara,.
pacho e algumas notas sobre
a histórIa da freguesia.

EXISTEM
diversas versões

atinentes a explicar a ori­
gem do topónimo Monca­

- rapacho; porém, todas
NfW

elas mais ou menos len­
dárias e sem base filológica.
Conforme tivemos o ensejo

de escrever, Moncarapacho de­
veria ter tirado o seu nome da
configuração do cerro de S.
Miguel, que serve de fundo à
aldeia do mesmo nome e do­
mina toda a freguesia.
Semelhante a uma carapa-

.

ça que, em ca s r e
Í

h a.n o, 'se de­
n om ina carapacho, a forma. do
cerro teria levado os antigos a

baqt iza r o peq u eno aglomera­
do popu lacio n a 1 que surgia na

base do mesmo cerro por ]:"¡on­
te do Cárapacho, Monte Ca­
rspsclio e finalmente por Mon­
cerepecho, segu indo a lei do
menor esforço, palavra essa

que nos documentos antigos
se escreve sempre da mesma

forma.
Carapacho, como dissemos,

é um termo ca ste l.ha no como

castelhanos são os termos Jor­
dana (jornada) e Ma ragota,
designações de sítios da mes­

ma freguesia, o que, aliás, não
admira, devido

_

à influência
exercida por Castela no Al­
garve nos anos que se segui­
ram à sua coriqu isra aos mou­

ros, cuja posse foi disputada
insistentemente aõ nosso rei
D. Afonso III por Afonso X,
o sábio, de Castela, mais tàrde
seu sogro.
E o termo foi certamente le­

vado por a lgs rvios para a ilha
Graciosa, no arquipélago- dos
Açores" para dar o nome às
termas que ficam nas faldas
da serra da Caldeira, chama­
das as termas de Carapacll.O.
.

Mas deixemos esta nossa

írrterp reta çâo para, em breves
notas, tra çarmos a evolução
histórica da freguesia.

Moncarapacho pertenceu à
freguesia de Sant'Iago de Ta­
vira, donde se separou no ano

de 1417, tendo como o rs go

Santa Maria da Graça ou

Nossa Senhora da Graça, CQ-'

mo actualmente se designa.
Primitivamente, quando

pouco mais passava de um

grande monte, na a cepçê o usa­

da no Alentejo e no próprio
Algarve, con stru ire m OE' seus

habitan-tes uma pequena cape­
la em estilo gótico de transi­
ção, humilde e rústica, que a

pouéo e pouco foram amplian­
do e tranformando até surgir,

(Continua na 4.8 página:

Pórtico da Igreja Matriz
de Moncarapacho

gues'ia não necessita de dá di- .

vas dos nossos dirigentes; ape­
nas carece de alguns emprés­
timos que a freguesia saberá
retribuir com gen e ros idad e.

Moncarapacho - vista parcial

E a que se destinam' esses
empréstimos?

'

- Destinam-se à reparação
de algumas v ias de comunica­
ção, à construção de outras
novas e ainda para a electri­
ficação de alguns locais. Assim,
a capacidade produtiva au­

mentará, quer pela e lectrjfica­
ção de certas zonas, pois, em

sítios iá electcíficados há mu iros
poços com bombas acopladas
a motores eléctricos, os quais
permitem' uma tiragem de água.
bastante considerável em com­

pa ra ção com es antiquados e

rotineiros sistemas do empre­
go dos animais para estes ser-

viços.
Compreendo, quer dizer: se

a zona de e lectr iticação se es­

tendesse a toda a freguesia, a

SJa produção aumentaria.
- Não tenha dúvida! Tal

medida será um grande passo
para o progresso duma região
essencialmente agrícola como

a nossa.

E, sobre vias de comunica­
ção, quais as mais necessárias?
- A modernização da estra­

da que passa por Belo Rovi­
rão, Bias e que nos liga direc­
tamente à 'Praia de Quatrim
do Sul é um a velha asp iração
da gente desta terra, por vá­
rias vezes esboçada; porém, a

que existe está Ío n ge de satis­
fazer as exigências dotrânsito
actual, não passa de um cami­
nho intransitável, qu e muito
prejudica a vida' daqueles que
junto dela v ivern.
Outra estrada, de há muito

projectada, é a que liga a al­
deia ao cerro de São Miguel,
que muito viria contribuir pa­
ra o seu progresso turístico,
pois é surprendente o panora-

, (Continua na 4." página) Continua na 2.· pãgíaa
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palco de' lu tas entre liberais e

miguelistas.
'

Mais tarde, seguindo o exem­

plo dos seus antepassados, al­
guns dos filhos de Moneara­
pacho fizeram parte do glorio­
so exército de Mousinho de
Albuquerque, em Moçambi­
que, e combateram na Gran­
de Guerra de 1914-1918, hon­
rando o nome do País e da
sua terra natal.
Tudo. isto no que se refere

ao período posterior à conquis­
ta do A¡'garve aos mouros,
embora anteriormente, muitos
outros vestígios se tenham en­

contrado na freguesia deMon­
carapacho, tais como pré-his­
tóricos (do periodo neolítico),
romanos e árabes, muitos dos
quais têm sido objecto da rios­
sa observação e estudo.

II - Moncarapacho sob O pente
de vista económico e social.

MONCARAPACHOésobo ponto de vista agríco­
la a freguesia mais im­

,_ •• port�nte do concelho �e
-- Olhao e uma das mars

importantes do Algarve.
Vivendo principalmente dos

produtos da terra e do comér­
cio e indústria correlativos,
esta freguesia, de bons terre­

nos, produz grande quantida­
de de amêndoa, alfarroba, fi­
go, azeite, vinho - o conheci­
do vinho da Fuseta - produ­
tos hortícolas que vão abaste­
cer o mercado da capital d�
País, numa palavra, toda uma

"­

grande variedade de culturas
que a impõem neste campo.
Tem ainda uma indústria

muito característica, a da ola­
ria, que um pouco decadente,
teve outrora grande desenvol­
vimento e até perfeição, como

o atestam alguns objectos de
barro, um dos quais, com mais
de uma centena de anos, pos­
suímos na nossa colecção pa r-.

ticular.
A sua população, fundamen­

talménte rural, é trabalha­
dora e activa, construindo as

suas casas de habitação, prefe­
rentemente nos C�llP.POS, nas

suas fazendas.
.

Do desenvolvimento pop u­

lacional da freguesia de Mon­
carapacho, dá-nos bem uma

:ideia o seguinte quadro com­

para ti vo com a população das
restantes freguesias do conce­

lho de Olhão, com base nos

Censos da População organi­
zados e publicados pelos orga­
nísmos oficiais:

rag en.s distantes, se tem sabi­
do impor à consíderação geral.
Antes, porém, do censo de

1864, alguns dados populacío­
na is existem sobre Moncara­
pach o, como no chamado Nu­
meremetxto de Pina Man ique,
de :1798, que, reg istando 540 fo­
gos ou famílias, dá uma po­

pulação de cerca de 1.800 ha­
bitantes, isto é, um acréscimo
de 1·400 pessoas em relação à
população do ano de :1:471,
quando a freguesia foi criada,
então com 100 fogos ou famí­
lias e apenas cêrca de 400 ha­
bitantes.
No campo associativo e be­

neficente, tem Moncarapacho
uma Misericórdia, como disse­
mos fundada em 1550, ulti­
mamente con templade com um

generoso legado da grande be­
nemérita D. Maria Lizarda
Carrajola Palermo, que vai ser
aplicado em interessantes ini­
ciativas de assistência, já em

estudo e vias de realização.
Sob o ponto de vista corpo­

rativo, possui a segunda Casa
do Povo fundada ho Algarve,
se bem que inaugurada no

mesmo dia da primeira, a da
vi7inha freguesia de Estoi.
À Casa do Povo de Monca­

rapacho, com um apreciável·
movimento de previdência e

assistência ao trabalhador ru­
ral e boa organização, f¿;tlta­
-lhe, no entanto, uma sede
própria e condigna a que tem

incontestável direito, quer pe­
lo seu elevado movimento as­

sociativo, quer pela categonia
da freguesia onde se encontra,
1.a classe, segundo o nosso Có­
digo Administrativo.
Os seus dedicados corpos

directivos 'esperam confiados
que o Governo autorize a sua

construção quanto antes, pa­
ra o que a referida Casa do
Povo dispõe não �ó dum inte­
ressante projecto coroo da ver­

ba para a respectiva compar­
ricipação,
Pelo que toca à classe pa­

tronal. tem Moncarapacho o

seu Grémio da Lavoura (an­
tigo Sindicato Agrícola), que
vem prestando boa assistência
técnica aos agricultores do
concelho de Olhão e implici­
tamente contributndo para
que a agrfcu ltura se moderni­
ze e saia da rotina. Neste sen­

tido, não se poupam a esfor­
ços os seus dedicados corpos

directivos, arrostando, por ve­
zes, com a incompreensão de
alguns.
Há, porém, na freguesia ou­

tros problemas, cuja resoluçâo

II Freguesias 11864118781189011900'119111192011930119401195011
IFuseta . 1.i>'16 1.'1'13 2.242 2.122 2.135 1.590 2.049 2.313 2,591i

Moncarapacho 4 013 5.061 5.421 7..490 1.604: 6.56'1 7..316 '1.568 7..264

Olhão 6'148 6.916 9.069 10.009 10.8'15 11.037. 13.884 13.92'1 13.5341
I

I
Pexão . 1.1'16 1.432 1.642 1.558 1.398 1.'121 1 653 1.'101 1.861

Quelfes . .. 1 8'15 2.106 2.353 2.820 2.97.1 3.563 3.4'13 4 229 6.555

I ---------1__ T��_'_:_:_. 1��! 17..288 ��2'112�.999 24.983 24.4'18 28.3'15 29.438 31.80�
As flutuações para menos

verificadas nalguns dos cen­

sos, são o resultado de migra­
ções internas e externas, pois
os moncarapachenses emi­
gram muito para Marrocos,
Brasil e sobretudo para a Àr­
genrina, onde existe uma nu­

merosa colónia, em Comodoro
de Ribadavia, que, nessas pa-

se nos afigura de grande ne­

cessidade, quer para. o seu de­
senvolvimento económ ico,
quer para comodidadedos seus

habitantes a que têm incon­
testável direito.
Em primeiro lugar, a. con­

clusão da esrrada que liga a

aldeia sede da freguesia aos

seus populosos sítios de Bias

#

FARMACIA ABOIM
Telf. 5 MONCFi��P�CHO

Grande sortido de especialidades nacionais e es­

trangeiras - Perfumarias e produtos químicos
das mais reputadas marcas.

Vendas a preços módIcos de artigos de borracha

Cantina Escolar Subsistirá

O Orfeão de Taviraem MONCARAPACHO
. DAR de comer a quem tem

fome é uma das principais
obrasdeMisericórdia que todos
devem ter sempre bem presen­
te. Ora, é baseado em tão subli­
me obra e graças à boa vonta­

de dos seus dirigentes, profes­
sores D. Maria do Carmo Sim-
p lício Lopes e sr. José Rami-.·
n hos Correia Dourado, que a

Cantina Escolar Nossa Se­
nhora da Gr¡:¡.ça tem podido
verificar progressos, quer res­

peitante ao aumento de refe i­
'ções gratuitas fornecidas, quer
ao seu funcionamento.

. No 'ano transacto, muito se

fez, pois conseguiu-se fornecer
9.547 "refeições, num total de
9.550$00..
Este ano, graças a donativos

recebidos superiormente e re­
sultantes do peditório anual,
já se pode contar um forneci­
ménto de 13.000 refeições a

185 alunos.
No entanto, com a constru­

ção do edifício próprio, o que
den tro em pouco deverá ser
uma realidade, muito mais se

poderá fazer em benefício dos
alunos pobres,

Continuação da 1.8 pagina

sa cidade e na província algu­
mas beduínas mentalidades _

como, aliás, em qualquer lati­
tude - em Faro, como cá, não
se pensa assim.
Tem-se a noção da nossa

cultura, do nosso tradiciona­
lismo, do nosso garrido, buli­
çoso e personalíssimo folclore
de tão acentuada como des ...

prezada riqueza, e foi com o

mais legítimo sentimento de
solidariedade que ouvimos,
nos corredores do belo teatro
da capital da província, altas
personal idades daquela cidade
perguntarem-se¡ - Porque não
se faz uma conveniente propa­
ganda deste· orfeon que se

ignora? Porque não foi ainda
radiodifundido, se em nada
desdoura 0S poucos que se

ouvem pelo norte e centro do
país?

.

Único na província esque­
cida, também tem sido esque­
cido, pouco lhe valendo a luta
travada para subsistir numa
terra onde o interesse morre,
findos os primeiros momentos,
e onde não há quem se indi­
gne cómo aqueles ilustres fa­
renses.

O odeon quer alevantar-se
,de Tavira e levantar consigo
a cidade; porém, esta prefere
continuar deitada e puxa-o
para baixo.
Levanta-te, minha terra, sa­

code esse torpor que te humi­
lha, agarra com fé o teu tra­

balho; a esse mesmo trabalho
que faz cantar alegremente as

bigornas das terras tuas ir­
mãs, que há tanto te deixaram
para' trás, e serás grande e

imensa como foste um dia!
Levanta-te, minha cidade, e

grita a defesa dos teus ínte­
resses legítimos, não deixes
que te arrebatem mais rique­
za do que a que tens deixado
molemente perder I Não dei­
xes que se extinga o teu odeon,
ardente grupo de teus dedica-

Vende-se
Uma courela de fazenda no sí­

tio da Arroteia, freguesia da Luz,
que consta de vinha, figueiras,
amendoeiras, sobreiros, pinhei­
ros, oliveiras, alíarrobeiras e ou­

tras árvores de fruto. Casas de
moradia, cabana e pocilgo.

Quem pretender dirija-se a Jo­
sé Pedro Viegas, DO Caracol­
Tavira.

Propriedade
Vende-se DO sítio da Caiana,

Conceição de Tavira.
Quem pretender dirija-se a An­

tónio Pedro Riscado - Tavira.

ARRENDA-SE
Propriedade rústica, no Sítio

de Santa Margarida.
Pedir informações na Ta­

bacaria Santos - Arcada -

Tavira.

Inauguração
de mais uma

Biblioteca Escolar
(Continuação da 1.- pàgina)

Presidiu à sessão o sr, Pro­
fessor João da Graç� Caboz,
antigo director desta escola, já
aposentado, que era ladeado
pelo Rev. Padre Isidoro Do­
mingos da Silva, sr. José Má­
rio Rodrigues Mascarenhas e

as professoras dirigente, da
Biblioteca.
Usou da palavra o sr. Pro­

fessor José Raminhos Correi.a
Dourado, que fez uma prelec­
ção sobre o assunto, incitando
a pcpu lação local a

: visitar a

nova biblioteca para que, por
intermédio da leitura dos seus

livros, se pudesse melhorar
culturalmente.
Em seguida, foram recitadas

algumas poesias pelos alunos,
tendo uma das alunas ofere­
cido uma lembrança das Sr."
Professoras ao seu colega José
Raminhos Correia Dourado,
em virtude do mesmo deixar
este ano a escola de Moneara­
pacho por ter sido colocado na

Escola Masculina n," 3, em

Olhão.
Encerrou a sessão, proferin­

do uma eloquente alocução, o

sr, Professor João da Graça
Caboz, que mais uma vez vin­
cou a importância dó melho-
ramento inaugurado.

.

Assinai O «PODO Rllarulo»
dos filhos que, por si só,' sem
amparo e auxílio, não poderá
caminhar, e age, luta com fir­
meza, tenacidade e aquele ar­

dente querer com 'que o -fariam
Faro, Loulé ou outras terras
onde o bairrismo é bíblia de
engrandecimento, direito de
viver, triunfo que. justamente
se honra e respeita, e não dei­
xariam mais que as suaa can­
ções se calassem!

()rfGGnlsta

Gertrudes Magna da Silva. Lda.

Fazendas e Chapéus
Modas e Retrozeiro

. Camisaria e Sapatria
Mercearias e Vidros

Casa Fundada em 1890

Rua Dr. Oliveira Salazar - Telefone 6 - MONCARAPACHO

[orrespondenfes do Banto national Ultramarino e do Banto do Algarve

Espingardaria «I D EÂ L»
do SebastiãG Jvsé da Luz

e Qllatrim do Sul e à praia
de Moncarapacho, no primeiro
dos referidos sítios.
:em segundo Íugar, precisa

duma estrada para o alto do
cerro de S. Miguel, local mui­
to aprazível, envolto em lenda
.e poesia, donde se disfruta o

panorama maravilhoso de todo
o litoral algarvio e se divisam
terras de Espanha. Essa estra­

da, uma das grandes aspirações
de todos os moncarapachenses,
faria desta freguesia e do con­

celho de Olhão uma zona de
turismo, pois, sem ela, o cerro

de S.Miguel e todos os motivos
artísticos'da aldeia, nomeada­
mente, a sua bela igreja matriz
e, ainda, os atractivos do cerro

da Cabeça, também magníficos
elemenros turísticos, continua­
rão desaproveitados com pre­

juízo para a cultura e econo­

mia da região.
E, finalmente, entre outros

problemas, cujo enunciado nos

levaria Íorrge de mais, necessi-
ta da construção do edifício d-a \

Junta de Freguesia, para o que
foi comprada uma casa no cen­

tro da aldeia e elaborado o pro­

jecto da futura edificação, na
qual não só seriam instalados
'os serviços oficiais da referida
freguesia como também um

pequeno museu-arquivo (uma
nossa ideia e aspiração antiga)
para a qual dispomos de algu­
mas peças arqueológicas de
certo valor, ideia que uma vez

realizada, muito contribuiria
para elevar o nível cultural da
sua população e para defesa
do património arqueológico,
histórico e artístico de Monca­
rapacho, pelo qual, mercê de
vários factores, o povo tem

hoje um certo respeito, digno
de merecido louvor.

CASA
e nos seus estabelecimentos de
LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nes principais
oficinas de Lisboa.

I
Agente da Companhia Univer- Pólvoras pRra caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos pari pi.

IMPORTAÇ�O DIR&CTA da Máquina de Costura
-

dreiraa I minas

T.le{1;::�sw:�gardarla Ideal R. Ale'xandre Herculano, 6-TAVIRA ..Portugal

Mais dois Prémios Gr-andes
Distribuidos aos balcões da

CASA DA SORTE
Extracção de anteontem _ 2.° e 3.· Prémios
12SSf3, 1()() contes - 2()lj.Jg, lj() centos

CASA DA SORTE
A próxima lotaria é a do

SANTO ANTÓNIO
1." prémio 5 milh6es de escudos

Habí lite-se para a extracção extraordrnãrla na

CASA DA SORTE
Bilhetes a 1.000$00, vigésimos a 50$00 e cautelas a 20$60

á venda em todo o Pals. Com o carimbo da

Doia bilhetes com a marca da

DA SORTE
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Trlbuual Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.& Publicação

Faz .aher que, no Juiæo de
Direito desta comarca e pela
Secção de Processos, correm
éditos de 6 meses, contados da
2& e última puhlicação do pre­
sente anúncio, citando os re­

queridos Manuel Francisco
Pilar e mulher Maria da Saú­
de ou Maria da Saúde Gui­
lherme, ausentes em parte in­
certa dos Estados Unidos do'
BrasH e que tiveram o último
domicílio no sítio da Canada,
freguesia da Conceição, para
no prazo de VINTE DIAS,
findo o dos éditos, contestarem,
querendo, a Acção Especial
em que são requerentes Lu­
cinda dos Santos Pilar e ma­
rido João António Ramos, ele
traba lhador, moradores no

sítio do Pinheiro, freguesia da
Luz, desta comarca, na qual
estes pretendem justificar a

ausência doe requeridos há
mais de 20 anos, para o efeito

'­

de serem consíderados como

seus únicos e universais her­
deíros, por a requerente mu­

lher ser a única descendente
deles. com direito a receberem
todos os seus hens, seja de que
natureza ou espécie foram e

estejam onde estiverem, ale­
gando, para tanto, que o re­

querido Manuel Francisco Pi­
lar ausentou-se há TRINTA
NOVE ANOS para a cidade
de São Paulo, Est�dos Unidos
do Brasil, e um ano depois o

mesmo aconteceu com a reque­
rida Marida da Saúde, que foi
ju,nta,r.se àquele requerido, seu
marido, nunca mais, desde
então, têm sido recebidas
noticias de ambos. E, na

misma Acção, correm tam­

bém éditos, de T R I N T A
DIAS, contados da segunda e

última publicação do, presente
arrúncio, citando os interessa­
dos incertos para, no prazo de
VINTE DIAS, posterior ao

dos 'éditos, impugnarem a au­

sência dos requeridos ou habí­
Iítarem-se à sucessão ou à en­
trega dos bens, deduzindo o

seu direito em concorrência
com os requerentes ou de pre­
ferência a estes, nos term os do
artigo mil cento e oito do'
Codigo Processo Civil.

-Tavíra, 11 de Maio de 1955
O Chefe da Secção de Processos

Humberto José Aleixo
.

Ferreira.

Verifiquei:
Juiz de Dtreíto

João Augusto Pa.checo e Melo
Fra.nco

Arrenda-se
U� armazém, próxim o do

mercado da Fuseta, com a su­

perficie de 96 mz, servírido pa­
ra qualquer ramo de indústria.
Quero pretender dirija-se ao

-

seu proprietário: Manuel Jesus
Viegas-Rua Dr. Antero Ca­
bral nO'. 20 e 22-Fuseta.

Anúncio
Aluga·se tractor Ferraglln, com

duas charruas, tratar com Luís
Casimiro, Moncarapacho - Gião.

S(I'a bea mã(l!

Deixe' que seu filho seja va­

cinado contra a variola I

C ard'oso Cabeleireiro

Pela Província
luz de Tevira

Comemorou no dia 14 de Maio o

XXX anívereàr ío a Sociedade Re­
creativa Musical Luzense, que de­
correu com bastanta brilhantismo.
A's 22 horas, foi aberta a sessão

solene, presidida pelo sr. José Toa­
quim Mendonça Fe lícío, que pediu
a todos oe presentes que guardas­
sem um minuto de silêncio á me­

mória do, ar, José Madeira Nobre
Teixeira. A seguir, foi dada a pa­
lavra ao sr. Francisco MArio de
Carvalho Paula, que dissertou so­

bre as vantagens das sociedades
recr-eativas. Em seguida, falou o

sr. Joaquim José Valente, que. co­
mo sócio fundador, defendeu ca­

lorosamente a necessidade de dar
mais incremento às colectividades
de recreio. Em último lugar, o sr.

Joaquim José Mendonça Fe.liclo,
procurou demonstrar que, sómen­
te com o esforço de todos, a Soo,
cíedade se pode manter e desen­
volver. Foi encerrada a sessão no

meio dos mais calorosos aplausos,
tendo a eOrqueetr-a Império», de
Faro, tocado o hino da Socíedade,
seguindo-se um animado baile,
àbrilhantado por aquela excelen­

te orquestra, que terminou de ma­

drugada.
- Depois duma melindrosa ope­

ração cirúrgica. regressou de Lis­
boa a sr.' D. Isabel Correia de
Sousa Gomes, esposa do nosso

prezado assinante sr. Carlos de
Sousa Gomes.
- No passado dia 12 de Maio,

depois dum prolongado sofrimen­
to, fàleceu, no sítio do Pinheir-o,
a sr.s D. Ana da Conceição Farro­

binha, esposa do er. Jacinto Lou­

renço Farrobinha, mãe das S1'.as

D. Josefa das Dores Farrobinha
Dourado e D. Josefa das Dores
Farrobínha Arrais, e sogra dos
sra. João Correia Dourado e Car­
los S. Arrais, proprietá.rios e pre­
zados assinantes do nosso jornal.

O «Povo Algarvio» apresenta
sentidos pêsames. - C.

Santo Estêvão

Causou aqui bastante regozijo a

notícia publicada há dias no nosso

jornal sobre o acabamento do
novo cemitério desta freguesia.
Trata-se, portanto. de uma justa
aspiração do povo de Santo Estê-

. .vão, a qual data de ha longe anos

e que, segundo nos parece, só ago­
ra poderá. conver-ter-se em reali­

dade. Aguardamos, 'pois, que, den­
tro em breve, se possam iniciar os
trabalhos de tão Indlspeusável me­
lhoramento par-a esta localidade.
-Mediante concurso, foi provi­

do no primeiro lugar da escola
masculina de' Tavira, conforme

,

publicação no Diário do Governo
n.v 119 2,a série, de 21 do corrente, o
nosso prezado amig-o S1'. Geleate
António Canau, ilustre professor
nesta freguesia.-C.

'

�rrcznda .. se

A propriedade o «Morgadi·
nho», na Luz de Tavira, cons­

tando de terras de sequeiro, com

fjgu�iras, amendoeiras e altarro­
beiras, l;¿ hectares de regadio, 2
'noras com motores e respectivos
tanques, bacelo, damasqueiros e

um pomar novo de laranjeiras e

tangerineiras,
Recebem-se propostas em car­

ta fechada dirigidas a Francisco

Filipe Ramos Passos - Luz de
Tavira.
Pcserva-se o direito de não en­

tregar caso as propostas não in­
teressem.

Instalações de água
FRIA OU QUENTE

Casas de banhe Œmpletas

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação

ladislau Soarczs
Rua 9 de Abril, 43-A-TAVIRA

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamentc il queda de cabelc
ccrn aparelhes e métcdlJ alemãe

DESFRISA CABELOS

Instituto I de Beleza Cardoso
TEL.EF. U30

( Terreiro do Garção, 2-1.° - T A y I R A
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Fizeram anos:

Aniversários

Â homenagem
ao Prof. Pauia d� Ma�al�ães

-
--- . -

-

(Continuação do núuiero anterior)

Entre os inscritos ao almo­
ço, em número de 60, o n d e

predom inava o elemento femi­
nino, figura vam p e s s o a s da
maior representação nas artes,
nas letras, na ma gist.ra tura, no
foro, na medicina' e na indús­
tria e comércio, da capital, cu­
jos nomes, publicamos noutro
Í

ugar ..
Prova cab9.1 e inequívoca,

que muito deve sensibí lízar o

homenageado, ao s a h e r em

quanto são apreciadas e admi­
radas as suas qualidades d e

cidadão, de chefe de família e

de amigo.
Na mesa de honra, além do

homenageado, q u e presidia,
sentaram-se os srs: Juiz Con­
selheiro Sousa Carvalho, Con­
de da Esperança, Dr. Prof;
Varela Cid. Professora D. A;,.
na de Brito Àranha e à Poe­
tisa D. 01i17a Gue'rra, Major
Mateus Moreno e Hermene­
gildo Neves Franco, respecti­
vamen te, presidente e secretá­
rio da Direcção da

.. Casa do
Algarve ".
Os convidados que assisti­

ram ao almoço foram os srs:

Prof. Dr. José Guerreiro Mur­
ta, Dr. Elídio Cirilo, Dr. Her­
lander Fazenda, Dr. Manuel
,da Costa Trindade e esposa
D. Maria Àntonieta Reís
Trindade, Sr. José Domingos
Garcia Domingues, Eng.o Me­
lo e Sabo, Eng. Ó José Eurico
Lisboa e esposa D. M a r i a
Isaura P a v i a de Magalhães,
D. Ema Pavia de Magalhães,
esposa do homenageado e sua

filha, Dr. António Gonçalves,
Miguel Fazenda, Dr. Eurico
Lisboa, Manuel Eurico deMa­
galhães Lisboa, aluno da uni­
versidade Professores: Ar­
mando Gomes, Campos Coe­
lho, Paulo M a n s o e esposa,
D. Lucília Vieira Pinto, D.

.

Maria da Luz Antunes Lapa,
D. Regina Cascais, D. Maria
Isabel Martelo de Carvalho,
D. Isaura Magalhães Lisboa
e suas filhas, Brigadeiro Oli­
veira Duarte, Prof. N u n e s

Claro, director da Orquestra
Sinfónica de Lisboa; Maestro
Prof. Frederico de F reiras e

esposa, D. Maria Alvelos do
Carmo Sousa, D. Manuel La­
borde, Joaquim Augusto Soa­
res, C a s í'm ir o Eduardo dos
Santos, pelo Século; Arnaldo
Martins de B r i to, Jerónimo
Marques, Major José Pavia de
Magalhães e esposa, Prof. D.
Luís Gonzaga Pinto; Frederi­
co de Matos, Guilherme Fer­
reí ra, F i li p e Loriente, Prof.
Pedro Alberto de A I m e i d a

Fortes e Luís S. Peres, repre­
sentante da i m p r e n s a Al­
garvia.
(Conclue 110 próximo número)

Continuação da La pàgína

Junta de Provincia. do Algar­
ve i õ:", Taça Câmara Munici­
pal de Tavira.
Ao clube que se clessiiicar

em 1.0 lugar ser-lhe-é também
conferida. uma miniatura da
Taça de Honra, que será ga­
nha deiinitivemente pelo clube
que vencer a. prova 3 enos se­

guidos ou alternados.
Já inscreveram os seus no­

mes na referida taça, no I Con­
curso, o Ginásio Clube de Te­
vira; e, no II, o Clube de Vela
de Lagos.
Os concorrentes que conta­

rem para a classiiiceçiio dos
clubes receberão as medalhas
seguintes: 1.°', Medalhas'dou­
radas; 2.0', Medalhas pratea-
-das: 3.°8, Medalhas de cobre.

Classificação individual: 1.°,
Taça Pedra do Barril; 2.0• Ta­
ça Escola de Pesca. de Tavi­
ra; 3.0, Taça. Praia de Tavira;
4.°, Taça Compa.nhia de Pes­
cories r dc Algarve; 5.°, Taça
Companhia de Pescarias Bal­
sense no Algarve; 6.°, Taça.
Companhia de Pescarias Ba.r­
ril ou Três Irmãos; 7.°, Taça
Pescador Tavirense; 8.°, Taça -

Rio Gilão; 9.°, Taça. Rio Sé­
qua; 10.°, Taça Quatro Aguas;
do 11." ao 20.°,

-

Medalhas.

Sociedade Orfeónica
�e �ma�DreS �e Músira � Joalro

A hora do nosso jornal en­
trar na máquina, tivemos co­

nhecimento de que foram ul­
timadas as negociações para a

.deslocaçâo a Lisboa, dos gru­
pos orfeónico, cénico e folcló­
rico da Sociedade Orfeónica
de Amadores de Música e

Teatro. Os espectáculos estão
marcados para os dias 9 e 10

do corrente, no Teatro Maria
Vitória.
Felicitamos sinceramente a

Direcção daquela sociedade
por mais este empreendimen­
to, fazendo votos para que te­
nha bastante êxito.

Ford Anglia
Vende-se em hom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

herdade, 24, Tavira.

Não queira que o seu filho
apanhe a variola - as terti­
veis bexigas - que o povo
tanto teme, e com razão. -
Deixe-o vacinar e evitará
perdê-lo ou ficar com uma

criança marcada e, talvez,
cega.

Em 1- D. Maria da Estrela Lo­

pes Santos, D. Judite Coelho En­

trudo, menina Olga José Dias
Cruz, srs. Francisco Martins En­

trudo Júnior, Manuel Eugénio Pe­
reira e Isidro José Leiria.
Em 2 - D. Maria Joana Arnedo,

ers. Delfim Marcelino Nunes Va­
lente e José António Costa.
Em 3 - MIe. Maria Manuela da

Costa Mota, sr. Manuel Ovídio dos
Màrtires Cruz e Ermelindo Santos
Raimundo.

-
'

Em 4 - D. Maria Josefa Corvo
Peres Freitas e Silva.

Fazem anos:

Hoje - Tenente Adúbal António

Calapez.
Em '6 - Srs. João Rosa Martins e

João da Cruz Parra.
- Em 7 - Sr s. ·D. Amélia Georgina
Leiria da Silva Ravasco, D. Maria
Caetana Pires Soares de Sa e Al­

meida, D. Maria da Trindade Ma­
deira e Sr.' António José da Silva.
Em 8-D; Maria Antorríeta Peres

Jara, menina Cacilda da Conceição
Beleza, Srs. Sebastião Eatàcío Telo
e Carlos Alberto Baptista Peres.
Em 9 -.- D. Maria Gabriela Ribei­

ro da Cunha, menina Maria José
Neves Lagoas e sr. Daniel Primo
Pires.
Em 10-D. Maria Cristina Mar­

ques de Campos e menina Fernan­
da Maria de Andrade Viegas.
Em 11 - D. Maria Helena Faleiro

Faustino, menina Maria efa Luz,
srs. Jose Inácio Dias e Jose Luís
Cesario Júnior.

-

Partidas il Chegadas

, Regressou da capital, acompa­
nhado de sua esposa e filho,' o
nosso prezado aaaíuante sr. Dr.

Augusto Carlos Palma, distinto,
médico; nesta cidade.

- Esteve nesta cidade, acompa­
nhada de seu esposo, a sr. a D. Ma­
ria Emilia Ribeiro de Biondo, nos­
sa assinante residente em Lisboa.
- Acompanhado de sua esposa,

foi á capital o nosso prezado assi­

nante, sr. Manuel dos Santos, co­
merciante desta cidade.

- Seguiu para Lisboa MIe. Ma­
ria Carlota Trindade Guerreiro.

- A fim de assistir ao casameu­

to de sua neta seguiu para Évora,
acompanhado de Rua esposa, o sr.
Carlos Rodrigues Mil Homens,
solicitador eucartado.

- Foi à capital MIe. María Luisa
Pessanha.

- Acompanhado de sua esposa,
esteve nesta cidade o nosso preza­
do assinante sr. António Joaquim
da Rosa, sargento músico refor­
mado, residente em Vila Real de
Santo António.
- Retirou com �:Ua familia para

a sua casa no Porto, o nosso ami­

go e conterrâneo sr. Arnaldo Bru­
no da Conceição, emoregado nos

escritórios da «Mabor».
- A fim de passar algum tempo

em companhia de sua filha, gen­
ro e netos, foi para Setubal., a sr,a
D. Marina Peres Fernandes, pro­
pr-ietàrta, residente nesta cidade.
- Acompanhado de l\Iua esposa

e filha, regressou a Torres Vedras
o sr. Sebastião dos Santos. f'úncío­
nárío do B. N. U. naquela locali­

dade, depois de ter passado al­
guns dias de férias na casa de
seus pais, em Cabanas.
- Esteve em Tavira a sr.· D.

Gualdina Cabreira, viúva do ar.

Dr. António Cabreira.

Doentes

Tem passado incomodada de
saúde a sr.a D, Dina Gil Romano
Farrajota, esposa do nosso preza­
do assinante ar. Custódio Belar­
mino da Glória Farrajota, aju­
dante de farmacia da Casa dos
Pescadores, desta cidade.
Fazemos votos pelas suas rapi­

das melhoras.
-: ...

Necrolo!Jia

Na sua residência, nesta cidade,
donde era natural, fafeceu o sr.

Francisco Sebastião Modesto, de
54 anos, conceituado comerciante
nesta praça e ha muitos anos, re­

gedor da freguesia de Santa-Maria,
casado com a sr.a D. Maria Luis�
da Silva Modesto.
O extinto era pai da sr.a D. Ma­

ria Helena da Silva Modesto de
Avillez de Basto, esposa do sr.

Rui de Avillez dé Basto e d08 81'S.
António Maria Basilio da Silva
Modesto, ausente� na África Oci­
dental Portuguesa, Francisco Ma­
ria Constantino da Silva Modesto,
casado com a sr.a D. Maria Eduar­
da Pires Modesto. e irmão da sr."

D. Maria Firmina da Silva Mo­
desto Rosa e do sr. Carlos Modes­
to, funcionario público aposenta­
do, e ti'o do sr. Dr. Vivaldo Eurico
Modesto Rosa, médico, actualmen­
te em Macau.
O extinto gozava de gerais sim­

patias e, por isso, o seu funeral,
que Sl! re',¡lizou na tarde de 3 do
corrente para o cemitério local,
constituiu' uma grande manifes­
tação de pesar.
A' familia enlutada endel'eçiunos

sentidos pêsames.

Rui Aboim Faria Pereira

•

wmrw....iG¥4i

•

Farmácia Montepío Artístico Tavlrense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali­
dades nacionais e estrang'eiras

Perfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas\

,
,

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha
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Continuação da La pàgina

na época da Renascença, a

grande e b'ela igreja que hoje
possui, cheia de motivos artís­
ticos, boas imagens que o seu

actual e zeloso pároco tem
mandado restaurar com muito
bom critério, e o monumental
pórtico, da escola de Chantere­
ne, muito semelha,nte ao da
igreja da Misericórdia de Ta"
vira - ambos os mais belos
desse estilo existentes no Al­
garve.
Em 1550, é instituída a sua

Santa Casa da Misericórdia,
à qual, passados
séculos, o Rei D.
João VI dava o

rírul o de Real,
man tendo desde
o início um pe­

que�o albergue
para transeuntes

pobres e ourras .

práticas da cari­
dade cristã. No

t e m p 1 o dessa
Santa Casa, po­
de admirar - se

um belo retábu­
lo, a que opor­
tunamen te n o s

referimos.
Em dada altura, surge o ex­

traordinário movimento reli­
gioso de San to Cristo, que
atraía a Moncarapacho gente
de todo o País. Moncarapacho
desenvolveu-se, e a capela,
centro deste movimento, gra­
ças a gen ero sas dávidas dos
crentes, enche-se de verdadei­
ras preciosidades, que os sol­
dados de Junot, na sua rapina
desenfer'ada saqueiam, deixan­
do apenas o que não puderam
levar, como os lindos azulejos

policromados do século XVII'
que a revestem interiormente,
o seu artístico cruzeiro em pau
santo, duas telas de pintor não
identificado e a miraculosa
imagem de Santo Cristo, guar­
dada a tempo, certamente, por
mãos devotas para não ser

profanada.
Com esse movimento, é

instituída uma feira em 14 de
Setembro, que mais tarde foi
transferida para 1 e 2 de Ou­
tubro.
.Por devoção dos filhos de

Moncarapaeho, constrói - se,
posteriormente, a capela de
Nossa Senhora do Pé da Cruz,
na qual se venera uma formo­
sa imagem dessa invocação,

verdadeira obra de arte que
lembra os trabalhos do grande
escultor Machado de Castro.
Ainda, pela devoção dos

seus habitantes, levan ta-se a

capela do Carmo, rrurn sítio
aprazível, verdadeiromiradou­
ro donde se disfruta um bom
panorama, e a igreja dos ter­
ceiros de S. Francisco; estas­

duas, últimas, hoje, fora do
culto.
Pelos campos da freguesia,

outras capelas se encontram,
como a de S. Miguel Ar­
canjo, no alto do cerro do
mesmo nome, templo anti-

quissimo, a do mártir S. Se­
bastião, no sítio dosMatinhos,
à qual fazem uma grande ro­

maria em Fevereiro, quando
a freguesia está ·toda coberta
das flores das amendoeiras, e

a de Nossa Senhora da Con­
ceição da Farrobeira, mandada
construir pela grande benemé­
tita D, Maria da Graça Pes­
sanha, duma das famílias
ilustres que viveram .n a fre­
guesia.
Em dada altura, como o lu­

gar da Fuseta,
junto ao mar, ti­
vesse adquirido
um certo desen­
volvimen'o po­
pulacional e eco­

nómico, resolve­
ram os seus ha­
bitantes edificar
uma ca pela des­
tinada ao seu

serviço religioso,
mais tarde trans­
formada na ac­

tual Igreja,
Em 1784, o bis­

po D. André Pa­
lha cria na Fuse­

ta uma coadjuto ria, freguesia
anexa a Moncarapacho, que
se separa definitivamente em

1835, por sentença do gover­
nador do bispado do Algarve,
Dr. trrd António de Santo
Ilídio da Fonseca e Silva.
Solar de famílías nobres,

nomeadamente, dos Cortes
Reais, Mendonças, Pessanhas,
Sárrias, etc., Moncarapacho
foi berco também de cavalei­
ros que' pe lejaram pela Pátria
nas plagas de Africa e desem­
penhou um papel de relevo na

luta contra os francesE's à pon­
te de Quel£es e noutros pontos.
E, como todo o Algarve, foi

Continua na 2,a página
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frutos secos, verdes,
farinhas, adubos e

SALÃO DE

•

cereais,
•

mer-cear-ias

BAILES

Pela Cidade
festa de SI(). Anlvni()":_

Conforme já noticiámos, ini­
ciou-se, no passado dia 1 do
corrente, a trezena de Sto. An­
tónio à qual tem assistido
grande número de fiéis.
A tradicional Festa realizar­

-se-á nos dias 11, 12 e 13 do
corrente, com o programa se­

guinte:
Dia 11, às 22,30 horas - Ar­

raial e quermesse.
Dia 12, às '19 horas - Pro­

cissão, havendo, ao recolher,
sermão pelo Rev. Prior Antó­
nio Patrício, que será trans­

mitido por altos falantes.
,

Dia 13, às 12 horas - Missa
Solene; às 22,30 horas - Àr-

,

raíal e quermesse.
Os festejos serão abrilhan­

tados pela Banda de Tavira e,
durante as duas noites do ar­

raial, serão queimados visto­
sos fogos de artifício.

e

Missa de lufrálli() - O Cor­
po Nacional de Escutas, des­
ta cidade, mandou celebrar no
.passado dia 31 de Maio, uma
missa por alma do sr. Dr. Àn­
tónio Cabreira. Conde de La­
gos.

•

farmáda de serviçü-Está
de serviço urgen te, durante a

presente semana, a Farmácia
Sous�.

Vende-se
Um prédio com três frentes:

para a rua Dr. Miguel Bombarda,
Travessa Zacarias Guerreiro e

Avenida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo.
Quem pretender dirija-se à rua

dos Mouros, 12 - Tavira.

AMÂNDIO BASíLIO
CARPINTARIA
e Agência Funerária

com Transports

Rua dos Parreirões
M()NCA�APACIi()

Trata-se, como vê, de um

pequeno empréstimo que care­

cemos, destinado ao aumen-to
da nossa produção, que con­

tribuirá para o enríquecímen­
to da economia nacional, pois,
durante a última guerra, veri­
ficou-se a falta de produtos
agrícolas; pois, muitos terre­
nos férteis estavam privados
de efectuar as suas sementei­
ras por Impcssíb il idade- de
transportes.
Eis o que nos transm iriu o

digno presidente da Junta de
Freguesia de Moncar.a·pacho,
que se debate na esperança de
que a sua terra um dia con­

qu ista rá 0 progressoaque. tem
jus.
Assim nos despedimos do

sr. Àntónio José 'E'usébio,
agradecidos pelo bom acolhi­
mento que nos deu,

Ouvindo o Sr. Presidente
da Junta de FreguesJa de Moncarapacho

l\rl'enda -se'
Pr�priedade com Qom ren­

dimento, no sítio do Beco, fre­
guesia de Cacela, constando
de terras de sequeiro, com to­
do o ramo de arvoredo, e de
regadio, com duas noras, dois
tanques, poma r de Iarange iras
e tarrger ine.iras. Ditigit pro­
postas em carta a José. Âníbal
Palma e Silva, em Tavira.
Reserva-se o direito de não

arrendar, caso não Interessem
as propostas.

Esie número foi vlsa'do pel'a
D e I e g a ç ã o d e. C e irS UJ a

Júlio Sancho

Moncarapacho - Praça da República

Edificio da Escola Pr-imàr-ia de Moncarapacho

Continuação da La página
ma que se disfruta dos seus

408 metros de,a!títtl�de.
Excelente ideia. E pena que

, tal obra não tenha sido já exe­

cutada, porque ela não só ser­

viria Moncarapacho, mas sería
mais um grande cartaz turís­
tico para o Algarve.
- Além do aspecto turístico,

há que reparar no "porrto de
vista económico, pois tal obra
facilitaria aIi a fixação, na­

quelas regiões quase virgens,
de algumas famílias que con­
tríbuiria� com os seus traba­
lhos ae amanho e arborização
das terras para o aumen-to da
produção.
Bem observado. A'cho justa

a sua aspiração. E há mais es­

tradas necessitadas de repara- ;

ção na freguesia?
- Sim. senhor. Torna-se ur­

gente a reparação da estrada
denominada da Al£andanga,
que liga esta aldeia à estrada
distrital. Tal melhoramento
impõe-se e a sua urgência é
tal, quanto é certo que aquela
parcela da nossa freguesia, o

sítio da Al£andanga, é, por
assim dizer, o local de embar­
que de mercadoria, produtos
agrícolas em elevada quanti­
dade, que diàriamente são en­

viados com destino aos mer­

cados de Lisboa.
Muito bem, sr. Presidente,

Teatro infantil- Realiza- o seu bairrismo, o amor pelo
-se hoje, no Teatro António progresso da sua terra, é di-
Pinheiro, desta cidade, uma gno de registo.
matinée, que terá início pelas - Muito obrigado, mas as'
15 horas, em benefício da nossas ambições resumem-se,

Cantina Escolar das escolas ,como lhe expus, no seguinte:
oficiais de Tavira. ,

na electrifica ção das zonas pro-
O espectáculo será inteira- dutivas, quer para efeito de

mente preenchido com núme- dar incremento à plantação de
ros interpretados por alunos novos pomares, como pela pos-
das escolas primárias desta sibilidade do desenvolvimento
cidade, e constará do seguinte: dos nossos hortejos, que cons-

t.a parte - Actuação do gru- _

tituem uma das fontes de ri-

po coral a duas vozes, com 50 queza desta região.
figuras, sob a direcção do sr. Os sítios que mais necesai-

professor Francisco Carlos da tam ser electrificados são:

Silva Ramos; s: parte - Re- Quatrim do N arte e do Sul,
presentação da comédia em 1 Fornalhas (Lagoão) e Poço
acto «Pátria», da autoria do dos Paus até à fábrica de cal,
sr. Higino Lagido, direcção e e as vias de comunicação são

encenação da sr." professora as já citadas.
D. Maria Susela Dias Ladei-
ra; 3.a parte - Três quadros
inspirados na vida infantil
aliada ao folclore,

•

Subdeleasaçãv de Juúdo de
Tavira - Em todos os dias
úteis, das 11 às 12 horas, vaci­
na-se gratuitamente contra a

variola (bexigas), febre tifoide,
tosse convulsa e difteria '(g-ar­
rotilho).
Chama-se a atenção, espe­

cialmente, para as vacinações
anti-varíola e ant.i-rifoide.
Torna-se necessário que a po­

pulação de todo 'o concelho se

convença da necessidade ur-

gente e de vacinar contra a

febre tifoideo

Médico-.Radiologi�st8
RADIODIAGN OSTICO-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgíae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO -PORTIMÃO tets. 368

CASA JOMA[(
de José Már'io �. Mascaren.has

MONCARAPACHO

FAZENDAS E

E G

Â Mobiladora Monc:arapachense
de j a i m e & (j o n ç a I ves
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Materiais de Construção
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